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Triste e pesada herança, — e 
não sob beneficio de inventario, 
— vai receber o honrado Pau- 
lista que, no dia 15 de Novem- 
bro do corrente anno, succederá 
a outro Paulista na magistra- 
tura suprema da Republica dos 
Estados-Unidos do Brasil. 

Apesar das contestações da 
Imprensa optiinista ou cega- 
mente, partidária, ninguém se 
illude sobre a gravidade da si- 
tuação ; e s. exc. o sr. 'Conse- 
lheiro Rodrigues Alves menos 
do que ninguém. 

A Nação padece em todos os 
seus orgams,—no Interior e no 
Exterior. 

No Interior: os Estados, me- 
nos dois, constituídos em repu^ 
bliquetas autônomas e indepen- 
dentes,—em dissolução, para não 
dizer em liquidação; 

as dividas estaduaes e nacio- 
nal avolumando-se dia a dia 
espantosamente; 

os funccionarios públicos sem 
pagamento de  seus ordenados ; 

empréstimos irreflectidos e rui- 
nosos; 

o cambio baixo, inferior a 12 ; 
o café sem valor; 
a borracha e o cacau, depre- 

ciados, ameaçados de serem ex- 
plorados pelo monopólio do 
yanhee, que vai apossar-se da 
região Acreana e lança olhares 
cubiçosos sobre a Amazônia e 
o Pará; 

exercito sem qnadros, ou qua- 
dros sem effectivos ; 

marinha- desmantelada e im- 
prestável ; 

os desfalques a se repetirem 
nas repartições publicas e o pró- 
prio Thesouro victima da la- 
droeira das pedras; 

a jogatina desenfreada e legal, 
representada pelas loterias, pela 
roleta e pelas pretensas compa- 
nhias beneficentes; 

a instrucção publica, era es- 
pectaculosa decadência: os an- 
drajos da Indigeucia mettidos 
em palácios; 

emfim, a falta dos recursos 
mais elementares e necessários 
para a manutenção do corpo, 
a raiseria, as exigências crucian- 
tes de ura Fisco inexorável, to- 
das as camadas sociaes ameaça- 
das em seus haveres e incertas 
pelo dia de amanhan, a ruina 
das classes pobres, as extorsões 
da agiotagem e da usura e o 
espirito de patriotismo definhan- 
do nas almas desalentadas, vo- 
tadas ao infortúnio! 

O povo descrê da própria J us- 
tiça, a ultima, a suprema vál- 
vula dos pobres e dos oppri- 
raidos. 

E quando a Nação chega a 
descrer da garantia de sua Pes- 
soa, de sua Propriedade e de 
sua Vida,—ou é ura Povo per- 
dido e prorapto para a servidão, 
no conceito de Tácito, ou é ura 
Povo moribundo e preparado 
para o Desraembraraento, no 
conceito de Mazzini e  Gioberti. 

Erafim, ura quadro triste, do- 
loroso, o da situação interna do 
paiz. 

No Exterior, o que vemos? 
Uma Diplomacia inepta, que 

não sabe fazer respeitar com- 
mercial e politicamente a Repu- 
blica, verdadeiro joguete das 
Chancellarias do Velho e do 
Novo Mundo: haja vista a finura 
e a facilidade com que a Bolivia 
nos passou a perna, Excepções 
brilhantes, quaes—Rio Branco e 
Joaquim Nabuco—vêm confir- 
mar a regra. 

A nossa Diplomacia asseme- 
lha-se ao nosso café: não tem 
cotação nos mercados extran- 
geiros. 

Eis a verdade, núa e crua. 

E' certo que o Brasil, como 
todos os povos latinos, se resen- 
te da crise mondial que ha trin- 
ta annos a Historia registra. 

Mas, attentas as condições de 
vitalidade e os recursos immen- 
sos do colosso sul-ainericano, o 
Brasil está sendo raais flagellado 
do que ^s Nações irmana, in- 
clusive a França, que se bate 
hoje encarniçadamente contra á 
Liberdade, e a Hespauha, que 
perdeu o seu poderio colonial. 

Carlyle definira este estado de 
cousas, quando pintou «aquelle 
fim de ura inundo onde todos 
os elementos do Passado estão 
em dissolução, sem que nada 
appareça do que tem de consti- 
tuir o Futuro,—sem que um 
monte Ararat erga ura cimo 
verdejante por sobre o diluvium 
geral.» 

Quando o Poder escapa das 
mãos dos Dignos e dos Capazes, 
dá-se este phenomeno socioló- 
gico, tão bem descripto por 
Edouard Drumont e Gabriel 
d'Annunzio. 

Ha alguns dias emérito jor- 
nalista republicano fluminense 
frisava bem este traço da deca- 
dência de um Povo, posto em 
relevo, pouco antes de morre- 
rem, pela penna de Leopardi e 
pela palavra de Cavalotti e de 
Donosó Cortês. 

«Si me não falha a memória 
foi n'uraa das obras de PEOAL 
que eu li isto.—Não ha nada 
que mais desmoralise um povo do 
que o succcsso dos incapazes e. dos 
indignos. 

«A verdade d'estas palavras 
está na consciência de nós to- 
dos, e agora mesmo, ao lêl-as, 
figuras indignas e incapazes hão 
de passar.g-gctoriosas deante dos 
olhos dos atores. 

«Effectí.^mente, aquelles que 
luctam, vivendo do trabalho cons- 
tante e honesto, aquelles que 
amam e praticara o bera e a 
virtude e por amor de uma e 
de outro, na vida publica ou 
privada, sacrificam-se heroica- 
mente, preferindo ura viver po- 
bre e honesto, uraa obscuridade 
honrosa, a uma vida de rique- 
zas, fama e poderio, con- 
quistados á custa de indignida- 
des ou baixezas; a estes, que 
estimulo restará n'esta vida, 
quando os indignos e incapazes 
viverem acclamados, queridos e 
respeitados? 

«N'esse dia, que estimulo terão 
os pães que educam os filhos, 
procurando formar-lhes o enten- 
dimento e o caracter cora o 
carinho de ura artífice que tra- 
balha amorosamente uma obra 
d'arte, si depois, na vida, ha de 
ser vencido pelos incapazes, 
pelos indignos? 

«Para que ser honesto? Para 
que ser puro, desinteresseiro, 
leal, nobre e instruido ? Ter brio, 
consciência, firmeza de idéas— 
para que? Si essas qualidades 
abençoadas hão de envenenar a 
existência de nossos filhos, tor- 
nando-os inaptos para a vida de 
seu meio? 

«E' preciso não perder a con- 
fiança e a fé na força do carac- 
ter, na pureza dos sentimen- 
tos 1 

«Para isso é preciso também 
dar combate sem descanso aos 
indignos e aos incapazes victo- 
riosos.» 

Esta situação desafia a sabe- 
doria e o civismo de ura Cavour, 
de ura Gladstone, de ura Cá- 
novas, de ura Bisraarck, de ura 
Rouher, de um Itaborahy. 

Estará o Sr. Conselheiro Ro- 
drigues Alves talhado para tara 
alto commettimento? isto é, para 
a regeneração política (não te- 
mos eleições),—financeira (não 
temos crédito), comraercial (não 
temos tarifas nem mercados), 
—social (não temos espirito pu- 
blico),—administrativa (não te- 
mos administração)?!... 

Vejamos, sinè  irá nec studio. 

S. Exc. proclamou-se, ha uns 
dous annos,   em   celebre   ban- 

quete, Discípulo do Barão de 
Cotegipe.—João Maurício Wan- 
derley o nomeara Presidente de 
S. Paulo, e'ra transes angustiosos 
para o Partido Conservador é 
para a Pátria, incarrfada nas li- 
vres Instituições d'Entara. 

Esta declaração foi uraa Pro- 
fissão de Fé. O Conselheiro Ro- 
drigues Alves luctou. Luctou 
contra o Abolicionismo arrua- 
ceiro. Luctou contra a Anarchia. 
Suspendeu Municipalidades sub- 
versivas. Luctou contra o Mili- 
tarismo. Luctou contra a oly- 
garchia, aliás pacifica e illus- 
trada, da União Conservadora. 
Luctou. E vencep. Foi ura Pre- 
sidente à poigne, tolerante, pa- 
cificador e enérgico. E nem uma 
gotta de sangue correu. Apenas 
correram as gambias dos arrua- 
ceiros impenitentes e poltrões. 

E' a Historia de Hoje, por- 
que é a Historia de Hontem. 
—S. Exc. a ninguém perseguiu 
nem molestou; e nem por isso 
deixou de ficar intacto e indein- 
ne em suas mãos puras e lim- 
pas—o deposito da Auctoridade. 

Magistrado, Deputado Provin- 
cial filiado á Escola de João 
Mendes de Almeida, Deputado 
Geral, Ministro da Fazenda sob 
o Marechal Flociano Peixoto, 
a quem resistiu,—e por isso 
sahiu do ministério por uma 
questão de Principies, rara avis... 
num tempo onde o Interesse é 
tudo,—Senador e Presidente de 
São Paulo,—o Sr. Conselheiro 
Rodrigues Alves manteve-se dig- 
no da auréola que, desde os 
bancos da Academia, cercou o 
seu norae. 

Conserve-se S. Exc. fiel ao 
seu Passado: é quanto basta. 

S. Exc. é o primeiro Presi- 
dente Civil da Republica, que 
vém da Monarchia. 

Seja o seu advento a recon- 
ciliação geral, nas almas e nos 
corações dos Brasileiros. E seja 
o seu governo a bandeira de 
misericórdia para todos os par- 
tidos. 

O Brasil não pôde exigir, não 
exige de S. Exc. mais do que 
lhe pôde dar. 

O Brasil exige uma Política 
de—Intelligencia, Honestidade e 
Economia. 

Intelligente e Probo, S. Exc. 
o é, sobejamente proclamado. 
Econômica—o foi a sua gestão 
da pasta da Fazenda e dupla da 
Presidência de S. Paulo. 

Cerque-se de Homens Capazes 
e Dignos, que garantam a inte- 
gridade do território nacional 
e livrem de assaltos o Thesouro. 
E é quantum satis. 

O Brasil não exige que o Sr. 
Conselheiro Francisco de Paula 
Rodrigues Alves suba ao Capi- 
tólio como Grande Homem. 

Pede simplesmente que S. 
Exo. governe o Brazil como go- 
vernou S. Paulo : 

—Como Homem  de Bem. 

O futuro social 
A todo o investigador, a todo o 

homem que considera as cousas 
da terra por um prisma ele- 
vado; a todo aquelle que nos 
phenomenos sociaes vê alguma 
cousa mais do que a manifesta- 
ção da natureza; a todos esses, 
cumpre buscar no tempo e no 
espaço a explicação d'esses phe- 
nomenos. 

Em os innumeros trabalhos 
dados á luz sobre philosophia, 
muitos ha em que a missão, ori- 
gem, natureza, fim e resultados 
da guerra, são largamente trata- 
dos e longamente discutidos. 

As causas d'essa constante 
proecupação não são fáceis de 
se conhecer. 

O homem ama a paz: d'ella 
tem necessidade. A guerra está 
em opposição aos instinetos 
mais elevados de sua   alma,  ás 

affeições mais puras de seu co- 
ração, aos ensinamentos mais 
manifestos de sua razão, 

A guerra destróe as colheitas,, 
arraza as cidades, semêa a mor- 
te, exgotta as riquezas, suppri- 
me em um dia o trabalho assi- 
duc    de   muitos séculos. 

Qual o tempo em que o ho- 
mem não tenha clamado: A paz 
é um beneficio, a guerra um 
flagello? 

Entretanto, até fins do século 
atrazado a guerra que se abor- 
rece foi a regra, a paz que se 
ama foi a exeepçfto na vida da 
humanidade!    ' 

Como explicar a permanência 
e intensidade d'essas luetas fra- 
tricidas? 

Entoam-se hymnos aos benefi- 
cies e aos encantos da paz; exal- 
tam-se as alegrias doces e puras 
da concórdia; louva-se a fecunda 
influencia dos immensos trabalhos 
que se completam onde a guer- 
ra deixa de exercer represálias. 

Os poetas maldizem as car- 
nificinas, as devastações; indig- 
nam-se quando vêm o homem 
converter em arma assassina o 
ferro que a terra lhe offereceu 
para instrumento de trabalho. 

Apezar íTi^o, incontáveis são 
as cordas tangidas pelos bardos 
a elevar hosannas á guerra e ás 
conquistas. Quantas epopéas mar- 
ciaes, desde a Illiada de Home- 
ro até a Tunisiada de Pyrker? 
Más, onde se acham as epopéas 
do trabalho, da sciencia? Em 
frente a essa tendência contra- 
dictoria á destruiçãe e ao tra- 
balho, á ordem e á carnificina, 
á pnz eá guerra, cumpre irriagar 
das causas que determinam esses 
diversos modos de vêr. 

Será uma conseqüência inevi- 
tável das enfermidades humanas? 

Já ha muito, quando o pro- 
gresso não havia ainda feito a 
transformação por que está pas- 
sando a sociedade, quando elle 
dava ao quadro social um claro- 
escuro,—por assim dizer,— n'esse 
tempo a permanência, o como 
que estado latente das guerras 
sobre os povos oecupou a at- 
tenção de pensadores e philoso- 
phos. 

Três foram os que primeiro a 
isso se devotaram: 

O abbade de Saint-Pierre em 
França, Joremias Benthara na 
Inglaterra, Emmanuel Kant na 
Allemanha. 

O projecto de Saint-Pierre foi 
acolhido em 1714 por gargalha- 
da geral. Os dictames contidos 
nos cinco artigos a servir de 
base ao projecto, elaborados sob 
a influencia do mais desinteres- 
sado amor pela humanidade, nem 
siquer concitaram os homens á 
sua meditação: o riso dos homens 
d'Estado, os epigrammas de poetas, 
as decepções sem conta, col- 
locaram o projecto do bem in- 
tencionado Saint-Pierre á mesma 
altura da Utopia de Morus. 

Setenta e oito annos mais tar- 
de, cabiam em completo esque- 
cimento as obras de Saint-Pierre, 
quando a these da paz perpetua 
attrahiu as vistas do gênio luci 
do e vigoroso do philosopho de 
Koenigsberg. 

Emmanuel Kant começa lem- 
brando as lições da Historia, 
considerando que os tratados de 
paz não foram mais do que tré- 
goas. D'onde elle conclue, como 
seu predecessor, pela urgência 
de completa reforma, exigindo 
seja a sociedade calcada sob no- 
vas bases attinentes a dar um 
termo ás calamidades, 

E' de notar a differença sen- 
sível nos argumentos de Saint- 
Pierre e Kant. 

O primeiro funda o seu sys- 
thema sobre as vantagens que a 
paz ininterrupta poderia offere- 
cer aos povos. 

Kant, sem desconhecer o va- 
lor d'esses raciocinios, apoia-se 
exclusivamente sobre as exigên- 
cias da Natureza,    do Direito e 

da Razão. Vê na guerra um de- 
feito de civilisação, uma fonte de 
aviltamento para o homem. 

Quer que os homens, abando- 
nando a liberdade anarchica dos 
selvagens, formem uma alliança 
pacifica (faedus pacificum) e or- 
ganisem sob leis communs—o 
Estado dos Estados, a cidade 
das nações (civitas gentium). 

Nada menos normal do que 
a situação da Europa, nos tem- 
pos em que Kant se dava a 
essas especulações philosophicas 
sobre a paz perpetua. 

As guerras da Republica Pran- 
ceza haviam feito correr torren- 
tes de sangue; mil symptomas an- 
nun ciavam a assustadora appro- 
ximação da crise universal da qual 
deveriam sahir, alguns annos mais 
tarde, as guerras mais sanguino- 
lentas da Europa. 

E no eratanto, n'esses tempos 
calamitosos, n'essa epocha de con- 
flagração, a idéa da paz perpe- 
tua preocupava ainda um homem 
que nada tinha de imaginário ou 
fantasista; um philosopho que an- 
tes de tudo procurava o lado 
pratico das couzas, que via no 
proveito social o movei de nos- 
sas acções: Bentham. 

Depois de investigar as cauzas 
das guerras e dos meios de as 
prevenir, o restaurador da Escola 
Utilitária synthetisa o seu sys- 
thema na instituição de uma die- 
ta geral qu^ salvo alguns pontos, 
nada mais é o lio qae o tribu- 
nal federal creado pela imaginação 
do abbade de Saint-Pierre. 

Essa dieta representaria todos 
es Estados dignos d'esse nome, 
a a ella cada um enviaria dois 
deputados. Teria por missão 
resolver os conflictos, que surgi- 
riam fatalmente entre os povos 
congregados sob a mesma égide, 
tomando para base de decisões 
um código internacional aperfei- 
çoado, encerrando todos os usos 
que a civilisação e o progresso 
creassem com o correr dos tempos. 

Tal era, em resumo, o estado 
do eminente problema social, no 
século XVIII. 

Saint Pierre, Kant e Bentham 
luetaram com insuperáveis difficul- 
dades que apresentaram os histo- 
riadores, philosophos e juriscon- 
sultos do actual século. 

Uns repellem a paz universal 
como incompativel; outros se apro- 
veitam dos males e desgraças in- 
termináveis do passado, das lue- 
tas mortiferas do presente, das 
tempestades políticas a se aceu- 
mularem nos horisontes do futuro, 
o declaram a extirpação da guer- 
ra para sempre impossível. 

Hoje mais do que nunca, o 
problema da extirpação das guer- 
ras deve ser o motivo das íocu- 
brações dos homens que vêm 
n'esse mundo mais alguma cousa 
do que o interesse mesquinho. 

Mas, a bem dizer, seiá possí- 
vel a pratica da paz universal ? 

Si considerarmos a Historia 
n'esses últimos tempos; si medi- 
tarmos sobre a causa das guer- 
ras de que temos tido noticia, um 
grito do desalento encherá as 
nossas almas, abarcará o nosso 
espirito. 

De facto, máo grado o estado 
de civilisação em que se acha o 
universo; mào grado a avalanche de 
invenções a facilitarem as artes, 
industrias pastoris e agrícolas, 
máo grado tudo isso, e ainda mais, 
o gráo de cultivo a que che- 
gou a intelligencia, a guerra e 
seus horrores, a guerra muitas 
vezes acceza por motivos facil- 
mente ventilaveis, ainda campêa. 

O saque, o desapiedamento da 
vindicta, o estupro, os interesses 
baixos mesclados á ganância dos 
vencedores, nos fazem nada es- 
perar de medidas attinentes á 
suppressão dos conflictos interna- 
cionaes armados. Multiplicaram- 
se as visitas reaes, imperiaes e 
presidenciaes: uma aragem, um 
bafio de amizade paira entre os 
Chefes de Estado, 

Os Congressos de Paz abriram 
as suas sessões e as apologias ás 
doçuras da paz se suecederam. 

No emtanto, lá está na África 
do Sul o Transwaal a representar 
nas granjas desertas o desappare- 
cimento de um povo liberal e 
trabalhador, para dar lugar ao 
império de nação ladra e ganan- 
ciosa. 

E no emtanto, lá está Cuba 
livre a se estorcer nas garras do 
nunca assaz celebrisado monro- 
ismo, e a gozar das liberdades 
civis e políticas que á sua qualida- 
de de povo livre concede a nação 
yankee. 

Diante d'esse estado de cousas; 
em presença d'esses phenomenos 
de ordem social que nos mostrara 
a face impura das nações, é para 
desesperar e lançar á conta de 
utopia o projecto da paz uni- 
versal. 

Terá, entretanto, a sciencia 
dos governos dito a ultima pala- 
vra ? 

Subsistirá para sempre o regi- 
men dos interesses e das paixões? 

Não desesperemos. 
ELYSIO LABA FILHO. 

A Mulher Brasileira 
Ibrantina Cardona 

(De um estudo litterario) 

O Brasil, minha senhora, tem 
sido uma nacionalidade fertilis- 
?ima de bons e inspirados poetas. 

Antes cia fcryQaçãô úo espírito 
nacional, logo depois de ter o 
velho rei D. João VI assentado 
n'esta explendida região ameri- 
cana o throno bragantino, fu- 
gindo ao bloqueio continental 
decretado por Napoleão, as con- 
dições mesologicas,—alliadas ao 
influxo tropical, determinavam 
essas expansões que se tradu- 
ziam na linguagem doce e ma- 
viosa que V. Exa. cultiva cora 
tanto talento. ^ 

A poesia ó eterna; não mor- 
rerá jamais. Emquanto existir 
no theatro do mundo a Mulher, 
viverá a Poesia, viverá a Arte 
expressa na esculptura, na pin- 
tura, na estatuaria, nessas con- 
cepções maravilhosas que deram 
vida ao ráarraore era cujos blo- 
cos a raão do artífice cinzela ás 
fôrmas divinaes de um corpo de 
mulher, fazendo n'elle palpitar 
as alegrias da carne e a vivaoi- 
dade da vida intellectual. 

Nos bordados da arebitectura 
transparece a poesia do gênio 
de seu auetor. 

Na estruetura do verso relara- 
peja o clarão do estro inspi- 
rado. 

i Ser Poeta ó ser Creador; a 
Poesia é a Creação, ó arrancar 
dos recônditos arcanos da alma, 
dos raysterios do coração as 
pérolas que lá se oceultam como 
no seio tempestuoso dos ocea- 
nos. 

A alma da mulher poetisa 
deve ser um céo azulado, cons- 
tellado de soes radiantes, e onde 
deve permanecer eternamente o 
reflexo de suavíssimos luares. 

Si a mulher se caracterisa por 
sua belleza physica, que não será 
ella quando alliar a essa for- 
mosura ingenita a das irradia- 
ções da alma que se embebe 
nos fluidos de encantadora Poe- 
sia? 

A Arte, externa um esoriptor, 
é a imitação da natureza re- 
flectida na alma humana, é a 
realisação do Bello ideal sob 
fôrma harmoniosa, 

Era accepção raais lata, é ao 
mesmo tempo o pensamento e a 
execução, o sentimento e a pa 
lavra, collaborando para a pro- 
ducção da ordem material ou 
moral, de uraa harmonia cujo 
fira definitivo é a civilisação e 
a felicidade. A arte coraprehen- 
de todo o vasto dorainio da 
actividade humana, continua o 



•SOpBpUOSUI  G^JBd  9pUBjg   aie 
SOIJQISAUI  SO   9   SBZ9[[9q   S9]U9pU9q 
-ejdans  sens se  moo 'soji9|isBaq 
S9Q)J9S SO—909qu00 9S   S0U9U1   SOU 
9J1U9 gnb op S9Jop9a9quoo SIBUI 

suguion sop uin 'oiunxg BjsjiaB 
mn 'Bsoiâ]po.i(I OBÓBJísníu Biun 
jod opiAJôs 'ogòigio 9p oiuitíso tun 
BAB|S9   qB   9nb JBUjâBHq '9p   ZBdBO 
Bijgs ui9nSuiu 'SBUiduiB^ 9P sem 
SBI9d   JBSSBd   OB   '9nl)—01S9pOUJ   01 
-UBtib oiqBs OB» 'oanssquBjsgjd ui9Ui 
-Oq 9SS9p S90ÔU9AUI SB SBpOt 'S0| 
-OB SO SOpOJ   'SOpBJUOUinOOp   0)U9m 
-BÍíJBI   'uiêA   gnb   ui9   'inoaunog 
■jp MS Op B.iqO B 9SS9J91U] JB]nO 
-TI.IGd 9UJnSSB 'SOUIIB oonio 9 9J 
-UTA Bq op OgÔBjgg  B BJBd  'SBIM 

■OBÔoipEj) Buin 9|iieinos 
BJBOIJIUHIS 'sosoipniso .i9Anoq so[i9 
9.i}U9 is 'no opT09i(aoos9p mn 9 
90U9J0ilj S9ino.i9jj 'sgosníi! SBp BUI 

-SUd 0]9d SBÒUB.19ds9 SB B.I0.8B   UIBJ 
-uodsop   gnb  B OBòB.I9S B BJBJ 

'SBUjdlUBO   m9   0pB9; 
-UBjd    9|U9UqB.I9,S    BJ.IQ)   B   n90S9p 
9   nouij   os   iní)B onb OBpBpro g.ij 
-Sniq Op   SB.7qo   9   BpiA   B   SBpBjBpj 
UISA 9nb uio B.iqo B opq souiJ9ABq 
op siodop 'oiiodsoj DQS B .TB[BJ op 
-JBJ SIBUI souionouio.id 9 inoj.mog 
ogoq uiBA9iS'Lt[ -jp MS op Buuod 
B   opiAop   'oiqBqBJi  9is9 opiqoooj 
J9|    S0ttlB10]|0lI    SBip   SUIlSlB   B}J 

I 
(ot.m.iapiq-OQi.iofsijj opn}SfíJ 

"eouajoy s8|no-jaH,, 

•iaavj\[ vasiTq 
MBqBX9 9p BSS90 

OgU VftWlçl Y.V 001^1.10 opBuopuo-j 
-ui ragq 9 osooof o onb sdg.iwjíf' 
saytotf SBp Buin si9 o "SBqiBa 
-Bq ui99   op [os o qos opBOZuojq 
]OUO.I00     Op    ZOA   0SS]   B   SOUlO^Ullf 
'9qiqx9 os B| onb ítoipmj?»  [Bi Bp 
Bapi Bpi]|Bd S19.101 0 'S0]U9.1BAB S0IJ 
-BioiJdojd gp sBuoq SBU OBJPBJ opoj 
-BSSBd   0 JB^UGdsO 9p BqUO^UB-lBO 9p 
opBiupug oss; opni 'SBXIBJ SBZopos 
uig sop]A|OAU9 'sopBÔjBo souoddns 
siop oiqos g^uguqioqqp jo^sns os 
B SOUJBO op OBIUOUI uin UIOUlS 
-Baij—"SBip souqiin sosso mo 'opp 
-o.iBddB BUOOS mo BIJ gnb BUO.U 

-BUI Bp.ioâ op oiaoosojo ossgoons 
o .IBU8ISUOO op JBXigp OBòBUBTPUI 

•••BSO] op ouii.io Bijog •dnsmioif pnof 
'oi^BpB o zip 'JVdiiBws fnof y 
•si9AB.ig|onn sB.ijno 'sioAB|.iod((ns 
ojuBisBq SBUinS[B '"oio 's9sndsuwp 
's9sn9tuiuo6 ldMi96 np sdsndpiwip 
:oprn   op Bq B| 'ovuoiuoiugsg.ij 

■fuvfiwBgp 9|ugui 
-sgiduns 'uujuig '"oig ''oqg SB^SIZ 

-gdBj) 'sB^si.uBq 'sBísqoXo gp jgp 
-ooons opBnuquoo um 9 'oBjiig 

■uiB[nm 
-nooB os suoipvupv SB gpuo 'soqu | 
-IJIBABO   gp   oo.no   op oiogdsg ogo 
-B.iJBq   oiqgA o o SOZOA SB.i|no 

•ZOA   IB{9d 
SOIIOUI oiinui g ooisiijd oiod uiou 
SBpo( opuBunjd ogu 'so.ioi||nui 
gp vsoynqgu BUIU OjnoBiogdsg o 
opo^  9|UBJnp opooons  gs sBqoodo 
SB^JOO tüO : 9|UBSS9jgiUT BSnOO JB] 
-OU B 9S-UV9J OBOBJJBq   0q[9A  0^ 

'spnftqvíi SOB 

BUOIOJOdOjd     BZOjduiO    Bp   OpBjUOA 
Bçq B onb sdndavp op oi!ôB||9i 
-suoo B JGqfuq B Biiuquoo 'BuiBoqi 
-A|Od O—BSOULIO^J M Bp OBOBJJBq 
lOABi.io.iuoosgp 9 01JJ 'oqioA 0\[ 

OpBpBjSB iug| 
onb 9 opmqgp uioq 'ooiqouuiBq 
opunfuoo um uinin.ioj dãnojq 

Bns   o   ojuij    BIOííUV   'uijiuig 
•OJ!|SI(JB   0} 

-uguiBjgdmgt nos op epBpisuoiui B 

BpO|     Bpi|]U   BUI.IOJ   Op   BJBClop   SOU 
os gpuo   'OUIJ oq|nqi!j| um sou-np 
B[OâuY    'vpVfldfilW   VSO£f —  B.IBUI 
-B[) Bp ouof •(( op BÔgd G\[ "sop 
-BA.issqo uigq 'opnio.iqos 'o sopGp 
-nqso uioq suo.06i10s.19d opioojopo 
sou-uigc( o^inj B|g8uv onb mo 
eoqUíqB.ii ovs 'vxif.ivB vrj '^4 
■npncMqos orflifl Q 'vpviw Bu9 
wso}£   '119   Odpio    Q    'oydvg 

■9Sn9Sip   BpB.l 
-ouiuidB 'opB ounqn ou 'uiotiuiin 
gs-noi9Aa\j   ■oainai o MepêaSB gp 
nOXIOp     OSST    .10(1   U19L1   O^UIJ   l!|a.(f 
-uy 'SBiigos SBnmJljB uio cpn^dio 
-9.1J •Biougjanouoo Boq oj^Boqq OB 

nOAOJ 'BUB^SlinEd BO^Bid Bp opBiuoí 
uq os BpiJonb oui gnb o 'Ba.uso 
B BJBd Bpiqioosa Bòod B   'wzpz 

•OBXIBd   Bp 
'BTJSOIB Bp 'oíuguujugs op BUIUIBS 

B Bpoi .iod 'oiBjBqiBdso U10S '0^ 
-ugiuiBJnjBu BSSBd 'oiuoiuBjgdnio] 
nos OB os.mo opuBp 'oô.iojxo mos 
'ajuid BjaSuy -çp gs ossi.p BpB^ 
•B)sq.iB Bsoôduinso.id op ftòuosgad 
uig .iBiso EJBSjnf 'BpBjojdaojui 
opis Bqo uigj [Bnb oiod opoui op 

opuBQ}sop onb ouioo 'pzvz—U(H 
-.iog op BÓgd B uig JOA B uionQ 

•onqj BioBuy ura 
BJOU   9S   onb o 'guiguiBisnf '^g 

"OBJBlldlBd 'BptA 
OB.io] BUJBOUO gs gnb uig SUOSBU 

-OSJOd SO 9|U0UIBS0Ó.10J 'OIUOUIBJ 

-oduioi nos 9p Bqin^Bj BUIU 'BUI[B 

BUS gp oÓBpgd oin opuB^sgad 
-uig sgqj gnb gpugjug í o^ugiBi ngs 
gp OBòBJSOJIUBUI B 'sredBd snos sou 
'BUOOS UIO opuooojoyo 'onb BSUOJ 

•ossgjgjui 
9 OBóUOKB Bjjodsgp gnb 'susmB 
tns [BJjBgq] BpiA gp BUUOU gfoq 
g|B opinãgs tjqg uig^ -BÒno BJU] 

-uoAJod onb OJJB UIO SUBUUT SBp 
Bidoo a ogu—siodBd SOB B|se.iduio 
onb BpiA B '0|nB;g.i|U5i -lOABion op 
BiuosojdB sou os ooqsqjB opunui 
ou oiuBub opn| opuno o OISIA 

sv.mfv}69ffm   SBUS uio moj oiuicf 
BIOSUV     'BJOpBAJOSqO      OIUgUIBUT^ 
Miiugs op opoui nos opunSos OBòBJ 

-ojd.io|ui Bum 'Budojd BpiA Buin 
'sopBijuoa OBS oq[ onb sugSBUOs.iod 
SOB .iBp BJnoojj -Bsoipnisg Binn 
a OIUIJ Bioífuy -.ias gp OBZB.I 

UJOI 'ooijqnd OB opuead B onb Biqi 
-BduiXs op gjug.Lioo B g sopiqgo 
-g.i Bqo .iod sosnB[ddB so 'opBj 
gp g -Bzanâni.iod ZI.IJOB BOTqiBd 
-ui^s   B  'O^UTJ BpSuy ap otua[Gi 
O    SOjUOA    0.1 (BUl)     SOB   UlBUTfipO.ld 
onb sozBdBJ soSgja.i) a sa.iÍ!0[B 
ap uiBQAod os 'opBpio Bp gjuaogp 
o.iiB0qi ooiun op sgjopg.ijoa SQ 

MBUOIO 

-aUllJ   B   GO|B|d Bns Op SBJjOpBO SBp 
SBJOUI SB OAOU gp gs-uigod 'OSUBO 

-sgp gp oduig) uin,8|B gp siodacf 
•BimyiuBg o ojaoqB çisg 

'wwi!.>.i.í   »!» I»|JqtíO  atini 

(soiipeui) 
(üMt;/>   7>p   SOMÚSHg)  SOff 

'206—9—S-'oiniíj 'g 

;upp9iu.iop« BSOUIJ^í wp noooq «a 
••MQII.-tuqni « 8iti9uiejS8[t' Jiífpa 

'jotí-^fiaq opai] mn IA ne 'ojsin SBJV 

■■BpilsaAOJ ■Bpuaoonn! ep QOBJ UíJ 
'"90SJ un nuajdiu] sqi enb ofiaq o mog 
■oouqnos ZQAIVí .IUJOS B enb uiaS-HA «Q 

■■■ojiaoiíjaj onoo o uitfAtifiâq an?) 
suisioqjoq stâB s^p sauinp  uioo 

• 'OJieSo.Tq moi ma tueji.uos UILMOPJI!^ 
suiao^j cgj POJQU si; oauod o opo; my 

stíiaioqjoq s«pni[ ep ]\\zv opnmi iun 
•■ojioinDK^jd ■'i?iíap onjoiaa BAüOA 

■svieiou s^p oou aiati^i o ajqog 
ojianiuis^r tun op ad oi; ^imjop «|ia 

'OffnO oupjy oy) 

vdiaaivHoav 

• • •Bipsaioo 
ep íssíd oçu enb o EipelÜBJi tuo 
ouiJojsuBJi es raeu jvt^snf fm^ 
•Biouejeqooiuçp o muí.ieioiui ^p 
«jUAIBA   V   Q\\d   EfeS  OÇU   'BU^pil 
-jBd BJien^í Bp jBjepodB os soo 
-iiqnj seje 1 so mexiep oçu— 
çpBAjesea cise seq[ ^JtiiueA jod 
enb oçôiund « oiuemiqBD jeAii 
oçu 'UIIJUIO Ms ísopçoiidun sop 
JOAíJ me seiuepnpuoo SBAOJÍI 

uiejeoeaBddB jBãeaiue es Bôiisnf 
•e enb B s^zmbsed s^p is 'SBK 

OSOIOJJJO 

oiusiiisBjBd op Síjjçã sv. qos tU«A 
-çSIUO§T; enb S^OJIIOIA ep e]u?j 
-oijeise ojuS um suued? eAnoq 
:oçõn|OAej eAnoq oçu :es-eiou 
3 noiu? OAod o enb 9 'aeio 
-çjt^ o e mueiosuoo v íAçqoB 
es çõueaosep «led e oiueuiuyos 
o|ed sopuioquie opu^nb 'BJOSV 

•sou]?§9qa 
onb B opBise o BJIUOO JISJUSUI es 
ep nciquie] es e||e onb ? BJO^í 

: e]JBd SOUIOZBJ i^nb op OAod 
o onueBui 'onueBui -IBIOOS uiep 
-JO t;p ovõvqxnyÂaã vp sa.wpvsnvo 
so 'sdMpvÂíãsuoo so sosnpea jes 
'siod 'OçA "opíaiedia! sopBoi|din! 
sojed md.wo swaqvii o 'Boqqnde}! 
Bp Bõiisnf B opBSeu aei ep BISU 

v. 'BAiiuoAejd oçsud ep sopçp 
-UBUI ep oçõipedxe B UIBIOURU 

-UB epBpio Bp sBqfoj SB opuBnh 
'soSajg o SOIIBÂOJX ep oçõ 
-BJidsuoo-opnesd Bp OSSVOVJ/ o 
opiAio opunjojri me BJiqBO v.f 

BpBUOpUBqB 
oídraojd epe oiueA 0|ecl BpBiuBAej 
BJieod ep uieAnu Bmn Biq-es-jiQ 
•es-noui|BOB oçõBienbui e B^UIUI 

ep Bjeqdsoui]B BSSO 'ossi opni 
sode .'BABêijqo B sepBpio Bp 0§90 
-os o enb B OUJOUI jodjoi OB 

me,ii§nj ep oiom mn omoo SBdoJi 
s? BpBp oçõBiueraiAom B sodB 
ÍBOqqnd BõJOJ Bp SO||EABO so JBJIO 

-jexe BJBd SBueajoo SB sçdy 
•oç5B|ndod Bp ojqeaeo ou SB8BA 

sBioueosmiraej BAjesuoo BpuiB 
'nosnBOopmj OIUBI enb ouBuop 
-n|0Aej opnesd oiuemiAora o 

* * 

jSBJP  SOpBUBJ 
snej ep soqo? so sBquiõuBuo 
s? jBipea B ouiuimej e eiuBjnq 
-mB oqmuiBBjed mnSjB ep soiqB[ 
sou no 'SBisiqBjjBj|B sop Biiueop 
eiuem BU siisixe pg áseBise ep 
-uo 'ojeoms ojoa-x9 ep BBeJiue 
«p seuraeios e sejSo|B segôBu 
-uSejej sjisjxe oçu ?[ loqiXra 
mn   sms   i sejB|ndod   SBjsej 

•nòinooui es seaeqinm SBU 
9)B sBioueiosuoo SBp oiugmBpjB] 
-SBqB ep sqiqdXs B enb me 'oois 
-Xqd  e iBjdra   oiuemBjednrdep 

ep OSOJIOIBIBO odmei esse.u 'mm 
smv 'çjnd Bzeneq Bmn§iB ep SOJ 
-Bqio seiuíosnjoo sop seo^B] 
-jiiuios SB Jiiues B 'opoj B JBqj 
-Bdse es B 'SBzénbu ep eiueiq 
-MB jBJidsea B 'sBcuoaqoXiod SBp 
-BdmB| ep Bsueiai oç5Bjn3|nj B 
qos 'eiueuijjedmi BpBJ3oq|BUB0 
B e oquiAod ez o nossed sspii 
-jeAip meq SBJoq 'epBpjeA 'op 
-BpjeA 'BieSeA iqB jod enb op 
-BAniue ojpm o]]axn ep tpuaam 
snpom o ejqos jBiipem ZBJ sou 9 
SBuSejB mei Bisoj Bsse^pBpio Bp 
oies o me eiaemjBníiqBq oSof op 
Bpueisixe Bp sopBJOuí?! somezBj 
sou ouBsseoou ouiemíBug m^u 
enb'soiB9Bd sezenSjnq'sou BJBJ 

•oiueiBsep me BIUIB B ZBJI 
oonodaiBj e OUOIJB9 me sBd|no 
BIUO9 oçu menb ep 'oiuemíBuBJi 
-suoo mes 'OOUBJJ osu me mep 
-uBdxe es enb sBugeiB ep .níüjns 
0 oBismoo ZBJI 'OJIOIUO ooseao] 
-lid 011 SBisej SBp oçíiBmixojddB 
B   'epBpiO     Bp    snOSS9p   SOB     SOUJ 
-os soieqiB 9nb SQU BJBd ÍBipiu 
-Bj m9 oquiSBqo o JBôUBOIB Bp 
-UIB 9p mijB 'einou Bp Biem e % 
SB seiBued SOB jeqiooea sou B 

sozgnSjnq   soveoBd 'sçu BJBJ— 

•soojíjijod sose.ij   i «quej «p B^se^ 

[BUBiuas Bijuesey 

•«OqjOJ   SOJJBO {OUOJOQ» 
jB^oosg; odnj-r) o B^SSOOSU enb 
ep sojBdea ep JBIBJ^ OIOA Mg 
ouisem o 'eoeaBd sou opunSeg 

■{BOOI Biep^o "e 
■BqoB es enb tua osouraj opB^sa 
o o^aed ep jBogtaeA ep OBISBO 

-00 eAe^ epBpqBOOi Bíjse u B^ISTA 

^miiin «ns raa 'enb ■equng ^p 
sopXpna; MQ oaiequaSue o^oui^ 
-sip o epBpio ■B^sau eAe^sg— 

12 soqneuiBSBQ 
f soiiqo 
jg so^uemiosB^j 

•oputj zem ou '[tAp ojqsiSej op 
oqueuuAoui o e^utnSes o IOJ— 
•pBqidsojj op ■BJOJ sequeop ■Bj^d 
'sBqieooj   Qt   SBpBiAB   UITíJOJ; 

"      gi o^ueui 
-B^BJ^ rae uiEnurquoQ 
I neoen^^ 

" g B^B   TUBJeAtJj 
se^ueop xi "'' 'oqueuiB^Ba^ uig 

■oqsoSy ep zera 
o e^uBjnp o^ueraiAom e^uinS 
-es o OAO^ 'oBÓB|ndod "e opB^ 
-sead mei SOóIAJOS se^uBAe|9J OB^ 

enb ■Bip-iODuesi]^ ep BSBQ y— 
qeui ep Buy ■GUIUI 

-je^ut sotuBCesep se^ueqnu soy 
"Oq^BA 

-opog {eijqB£) asof MQ Mg op 
■Bqiq B^oejip 'oqiBAopcjj ■BunBu 
-V.Y{ B^uoques B UIOO ISUIB^) Bp 
BaignSof^ qqg.iBZB^ jgqy MQ op 
oqueurGSBO o 'gq^qnBj^ ep ep^p 
-10 BqutstA   BU   es-nostyBeij— 

•Bpiqoueoad Baes' e^ueraiioqjip 
enb BunoBf Bxiep 'Bp^Ai^no 
■Gioueãine^ui    'oand   JO^OBJBQ 

•opBisg; eqseu oue^siS 
-BUI o Bioueioqoad epnruè moo 
neoaexe   SOUUB   eo^inta jod enb 
'G^qBQ    OldUiÁ'y()    OÇpBpp    OpBUI 
-iqse & oppoquoo o Buejoq BJBd 
BpUOpiSOJ Bns   B ni.IOJSUBJJ^— 

•QBÔBJ 
-ndod Bqsep OUIITIB OU noqjedsep 
ouisBisnqjue oonod uieq onb 
'ojqrao^eg ep 1 ep BjBp B tnbB 
BpB[e;sej   e^ueniBnjora  TOJ— 

•ooqqnd 
oótAjes op OUIBJ eiuBiaodmi e^se 
B ojuejejej e 'OBÓm^suoo BSSOU 

B cae Bssejdxe e^ueuiBjBfo \Q\ 

Bp raejB^sB^B es OBU ep raq o uioo 
souBníueAjes sopd BpBuioi epnq 
-I^B   B   e^ue^Bd   meq   noorj 

■soratp 
-nj[B   BfjBnb   B   ^TATO   O^UOmBSBO 
o BJBd SB^SUO ep BÓuBjqoo v. 
BAi^iqajOBqsanb Bpi^BqopB jBuug 
es ep o^inqut o moo 'epBpp B^sep 
siAp sorjBrijuoAjgs 9 oirejiQ 
ep zinf MQ o ejqua Bionajejuoo 
e^nnwodmi opBp es-je^ JBJOAOSSB 

somopod 'BjnSes eqnoj GQ — 

■ouqiuafdg n 'fixft.mdVf 

•B.I.IOI usson uia oBÒon.nsm 
Bp    BSHBO   BÍ)UBS     B   OBpBpp   9889 
jod sopB^sajd SOòIAJOS SO naoaj 
qBU9 oBànooqBBraissqpq tua gnb 
'op90Bj\[ ap JJ oiBjg-jiq uaAoC 
o OBISBOOO Btsau OpUBJO 'OpBZ 
-IUIB gp OBÒBJqsuoraap BApBog 
-inSis Bran 9q|-iuBjazg sepBpiA 
-poaqoo sB^se sBqmB 9*p soumn^B 
so'oisBuuiifx) op jopgjxp-gotA a 
OJAIQ {BUUO\I Bjoosg Bp jopa.iip 
ouussinãip   'B^SOQ  Bp -y   oosp 
-UBJJ   OtjpBpp    Op     OUBSjaAIUUB 
Bip 'e^neng   op   |g Bip o^j;— 

"Ojpn 
-JBO   saSjog;  opunmpg; e O^JOJ 

SOpBQ  lOUOJOO SOBpBpp SO   S9J0S 
•uajgp ap opiA.ias opuoí 'sossao 
■0.ld SOSJOAip   sopBãinü  CUBJO^ 
•^.IDp   Op   BIJBUipjO    0BSS9S   BJpO 
-jai B B^iaqB IOJ oqajTQ ap zinf 
MQ op  Bpuaptsa.id    B qog— 

•opBísa; opBi 
-UBtpB ossou o BJuoq o^tnui enb 
oiJBpnnoas onisue 9p oiuerapgpq 
-B^sa oratsspuBjjoduu 'BraB£) Bp 
BJpnSo^J   OISBUUIjír)    O    BpBSSBd 

BUBraas B no^isiA 'Bjpn§o^[ "y ap 
zinrj ^sof MQ o 'aíUBíqira oopq 
-od a opBãoApB opBsqBqB o— 
■]BOOJ Bppso «p opB^sa ouussad 
o nsm 9p jBoguaA ap OBISBOOO 

eAgí |Buoissqojd opnpsip e^sg 
•«O^IOd   SOfJBQ   ]9U0J 

-00» JBposg odnjQ op Buopaj 
-ip Bpd SBpBuiBpa.i SBOiuaiS^q 
SBpipauí ejqos jBpuepiAOjd ep 
mg o uioo 'ojpqnaStia opBJ^snqi 
'Bqung Bp sap^png; MQ o 
apBpto B^san sBip Bq aAaisg— 

•0BÔ11.lBda.I BUS 
uia SBisno ap BÒUBaqoo B oipj 
opis uiai opom enb ap .mogu 
-aA ap oainiui ou '[xAp o.iqsiSa.i 
op oBAi.iasa OB assBuap.io anb 
ep tugB ZBJ ap zinC a\ ougip 
OB nopgp 'BOJBUIOO BÍsep oip.i 
-ip ap zmÇ oun.uaSaiui 'BUI^BJ 

Bznog   ap   omo^uy   MQ   Q— 
•sop 

-ipad soisnC snas so 0BÒB.iapis 
-uoo ma sopBuio') uiBCas BJBXQ 

•SOUB; 

-uaiuiuoo sonaj uiaq OBisanb Bp 
JOABJ ma opuizuppB 'OBS.IO o.iBp 
-a.id o[ad BpB^BJi auiauieuiapg 
-ojd a OBjsanb BSoinamora y 

•apBpp Bísap 
BppBO B Bt[OB as anb uia pABJ 
-ojdap opBisa o B.IIUOO ZOA BUIU 

SIBUI BuiB]oaj 'opBoqqnd raa^ enb 
9IJ9S    BUin     9p   oãl^JB   OABqO   OU 
"ofOMmwfj Q |BOOJ {Bu.iof o— 

:(ofso6y ap çg ap v}vp 
uia   'afiiapuodsa.t.ioo ossou  o(j) 

•gpBpqBJoj^ 
9 BÒi?snf ep sappui ma Bpcs 
-BA Bonqod Buin ap apBpqiqBjsa 
B jB.nsoui B s9,iot{nad OBS— 
BsuaiOB.iBo o anb Bpuapsuoo B 

moo 'SBòUBSUIA mau sotpo mas 
'BãunuussB.iij ap sopoãau so 
opy.iaS ui9i |Bnb opd opotu o 
'oBpupp sossgp opBqqji .tapBJBO 
O ■oppaquoo aiuauiBCaqos a auiou 
oCno 'BjpA^ig Bp OOUBJJ pou 
-BJ\[ puo.10^) 0 BipB as poo| Bonq 
-od   Bp   B^sa^   B    :uianãaoog 

Maoe.iBddB 
ap oçq enb sadjc) a SIA SBqnp 
-UBSUIA 'oBiua soraaja/^ : SOBUI 

SBU BiqBO saqj japod o OAOU op 
anb majadsj MB.iadsa a 'aiuenb 
.iBSny o anb BUIBO BU .iB.ioqo 
: JinSas B opm mn raai çs sa.iop 
-BJidsuoo  swaimaf só   'BJoãy 

•OAod 
op sa.xosuajap sop cjuauipa.iBd 
-d«  o  moo niBAsa  es anb oqu 
-OS    Uin   pj 'OBÒBUip   Bp   BÒUBp 
-mu B moo sopi^amo.id SOS.IBO 

uiBqnp anb so ojqos uiB.iiBd 
oquamnBqB   'Bzaispj,   -nojor) 

•o^iiamiAoui o ma.iBg 
-aqo anb sagaiLB raBJuqoo as 
opoipu ôioiu ap '[Bnb BU BpB.mo 
-SBUI ap epgdsa BUIU 'BpBÓuqpd 
Bran opn; pj -ouBid o noq|Bj 
•BSununssBJtj op giuajj B 89BJ 
-0W   JQ 0 souiBua'} OAOU ap a 
'BJBmB^   B   OiqBSSB   ap Btq-9S-JBm 
-o^  'SBSuBdBO   raBtq-as-JBpqy 

Mapod o 
— opiwpddv opn.ij' op raaJBSSodB 
as ap mg o moo soAppap 
souBjd sopBjuassB UIBJOJ 'Bquo^ 
amou .loqpm aub no opqBgp 
-uoo 'Bpuajaiuoo 'omimaj v^ 
•oSimioisa op ZOA B Bnep.io ssqi 
opuBnb uiB.ioqo a mau anb sop 
-vôuid sopjfi ap aioedsa 'SOSIUIB 

sunS[B a BOjppnezBj ap o.iamnu 
opBíimq   naoa.ÍBdmoo   Bqa y 

•saB.i 
-OJfi MQ 0[ad RpBOOAIIOO SOJOpB.IA 
-iq ap 0BTnna.i B 'OBòB]ndod   Bp 
o.ippjo   OUIIUB o nopqB   oonod 
maq   'apBpaaA   mj   -soxp snas 
ma OAOU ep  níqao   BSununssBJ 
-ij ■vtaosj,!)^ iu9 zvd v nuwfj 

•epspp Bisap 
OAod   op   sajopBiJaqq  sop apni 
-iMB Bpd sBpBgidos UIBJOJ siipim 
-ap.iosap saoôiquiB SB 0 soqutnb 
-som sessajaim so ZOA B^sg^p Bp 
-uiy •oi.iBUdioiqoAe.i oauamiAoui 
op Bipamoo B BpBiuuija!) B^SJ 

* * 

ap    Zinf    oj     'OÍSIJBAJ     OBJldBQ 
Mg o 'soiJBnjuaA.ias souSip sas 
-S9(p ojdmgxo o BJBITUíJ MBiunã 
-.iad sou—BISO^ -SBpBmoi saoòn[ 
-OSOJ SB[ad soxmooua gp souãip 
sotJBnínaAJas   so   soquiB   OBg 

•so^uauiBSBD ap spdsd 
sop o.iBda.id o BJBd ma.ioj sosp 
-ajd anb SO^DB so.nuo a SBrajg 
ap somarapaquooaj ap oinauiBã 
-Bd jiStxa OBU opuaAjosaj 'omi(| 
oqizBmy Mg o zaj omsam Q 

MBmoejp B 

somauiBSBO sou oip.iip ma? anb B 

so^uanmpraa so JBjqoo ap JBX 

-pp B as-noogqdmojd 'opiojaxa 
ma BJO 'B§JJOO OUBIABIOQ ZBJ 

ep zinf Mg   o   anb somaqBg 

•OBòBJO B .íBuirajei 
OB   opBpnBS  oimra   pj 'g -g 

•seíuaqnu sop eouBO 
-[B OB saoÓBjaunmej SB JBOO{ 

-po a 'xpp o^uaraBSBO op p| Bp 
omsmijdmno o raajsíqpBj ma 
Bpuaãjn B BpB^ou saqj-opuaz 
-BJ 'ZBJ ep seBAuosg; a saztnf 
•sjg   SOB nipad   'opuBtiimjaj^ 

[tAp laq; 
Bp cmaraijdmno o oípAOjd ma 
ZBJ^ 'oBiãqaj Bp so[nouiA so qos 
BpTnit;suoo BqiuiBj B BJBd 'enb 
siiaSBitiBA SB jaA zaj saABqQ 
snaqjBjM JOIUOQ o sasB.tqd SBp 
-BôUB^ maq a SBpBjapuod raj 

•BCOJ Bp JOpB.IO 
'jorunf saABqQ BAgg Bp snaq^B]^ 
JCjnOQ OB BJABJBd B BpBp pj '.IBã 
-n[ op SBPBJS SBossad a SBI[IUIBJ 

^•UIXJ ap ompa-i o opqo 'a^nou 
Bp   SB.ioq   2, s?   aiuauiBspajj 

■p^ Op   OMdZTlJbQ    BOIUOÒBJÇ 
BCoq Bpd oípjp B BpBAa[ a 'ípp 
o^uamBSBO op apBppsaoau B a.iq 
-os Bpna.iajiioo upBjadsa B oosp 
-UBJJ OBg o.neaq^ ou as-noog 
-IJOA 'opBSSBd oSmraop o m j 

* *' 
■* 

•a^nB!)Jojuoo a .iopB[ 
-osuoo 0 noxiap tnbB anb sopBzuuB 
ap ojamnu apiiB.iS o 'UIBIUOO as 
anb SBSsap '.md B 'SBJ\[ -saoòpjjBS 
-ap SBranã[B opBqnsaj ma jazB.rç 
ap BtABq aq[ 'orauJaqq 'ajAq 
BísqBiiJoL" ap   apu^piu   BUS y 

JBJadsa ep 
BJO    tBjpjBJ BpBOZUBO   Bp   JBjpB^ 
o   'apBpjaA o 'noqBj aqj OB^J 

•ajAij 
a opBÒJOjsa 'opB§auqB oqjBqBJí 
op Bpuaj Bns B epspp B^sa^u 
no-jiiBid anb ma oduiaj o ap 
-sap jopajiQ nes o jaoaquoo ap 
B.iuoq B somai  opuBnb   BJOOUIS 

SIBUI    OÍUB}   a    OBÍ)BpnBS     BSSJ 
•OílOJ-   op   OfpM(J O   'BUBISqilBJ 

Bsuajdmi   Bp   opiraa^sap oiiipBj 
-Bd OB 'gp-ioo-ofOf 'oraiiiB ap OB6 

-dmosi Bjpiut moo SOUIBpUBg 

; (sou-m9a3.i9sg) 

«; I»u 1111 n s s t:. 11, | 

•D 
T06-  XI—P   'B0000[\[ 

•OAOJ   Op   0|]9.1I(1   O   '0pBpi[B0J 
zi[aj Bum 'afoq op SBpq SB SBò 

-BJS 'uEquBuiB Bfos anb a '. ung 
•ojnjnj op saoiSaj SBppaquoosap 
SB BJBd as-JiSuip 'eqo.iBra-0qo.iBm 
O.IIOUB[[B mo 'Bssod o zipj o ojod 
-so.id aujo; 9s '9UIJOJSUBJ[ OS [iz 
-B.iq o gnb 'oqxo uiBqnoi soòjojsg 
snas   anb 'epnfB   so   sn9Q on(j 

{IZBjg opBuiBip 
[gABjnauí 9[u0op osugmun gisg 
B oipgmgj mn JBp BJBd as-opiiBÒ 
■jojsa souem o|ad no o.ininj ap 
soquos raa opuBjiDajaB sBisidoin a 
so3o[oapi st .'«nu opuoA 'ojSg[B gm 
no onb ouisom   ossi jod a SBI\[ 

'9U6VOOD 9p OdfSVIU 
op 0[noB|ogdsg oosgjjnq mg opBui 
-JOJSUBJJ 'omsipiJiBd op B[naipiJ 
Bipomoo B ooiqiBds OISISSB g BJOA 

ogu anb OAod um 'saoiuido uias a 
sesapi mas OAod mn jod JBIUT 

i oiJoiSm .iBiiq on^) 
sauieiosuooui 

soujaAoS op sougoB SOB ossiuiqns 
gjuo.ij B BAjno a sBpipj sop JBAJB 

osu o ]j anb opB||iAB OAod uifi 
•OAOJ   Op   OjIOJlff 

| ossou o 
tqsa  ouioo  ziBd um mo ossi g 

/ oaoj op oftvjtiQ 
i ojuopuoo 

-siiB.ij OB| ooi|S]p um moo B.ippuBq 
BUIU iqnuiojj sodumo sofno uio 
'soun|O9[|0iU!SBq[B[Bq op osso tuas 
ogu   oiuon.ioui   Ji!|n[   gnb 'SB^ 

•nuoio.iodo.idoqi 
aBd nas op BSOIJO[S BpiA B anb 
'oqjgdse osouiuin[ ou o.idmgs g.iiui 
os '[noj.mog JopiA -joSimy oso)U9[ 
-B|  nora  'jopBmi moAof o gnf) 

•BJjgx 
BSSOU op Bispgqnd opB0.inB[ gp 
giuBqp.iq BpiA Bp JopBnuguoa ouS 
-ip 'Bjossimo.id o BAIA BÓUBjgdsg 
Bran 'omsiApgoB5B8gu([B 'ragSBJoo 
gp oioqo oòoui um gp BpB.uug B UIOO 

'ogòoBpaj ap odjoo nos jgognbij 
-ira opuaA 'BpuiB ognxa SIBUI a 
ÍBaqqnd os gnb [Bu.iof um jjpojâ 
-ojd   ofoA   gnb gjdmgs   oquxj 

«OAOJ  OU   OOtmHIQ   o* 

aoiaa^üi OQ 
j-ipuntu m.ioiB ^tsuv.tf otg 

•tuuBpui pns op e^tq 
-uodsoj OJOA |i apsuoo oi,ido.id 
pp Buos.iad B[pu o^npsouoou ^ 
aqo 'o^Bqnjap aoqajUTjiB Biuiraai 
-saq BApsgjdsa BJaddBJ^s 'ajndnu 
azzB^ ip ozzoo oSapjoBS pnb ip 
ooaj aqo opuaosouoosira 'ouop 
-njojd ui iJogu pB 9i.iojS guBUiã 
-BUU ouuBJenSos OISB^UBJ asaooB 
9[ 'BiSjojpp orasissojBd pn e 
'azzBi aqjadns aqap OZZQO |i OU 

-uBjauSBdmoooB ptpuuq ppBjua 
pa uaranuni BJoqB jqo 'BJOABJ e 

epns iqo ip ajpds ajp cjuAaq eid 
-mas 'asaouBJj opinbq oo^Braoid 
-ip pp aipo^sno  qiSBJj  aj  9JBJ 
-nis oqaa e 'anopBooo ip ppqo 
-UBq ili{os i ouuBjaqouBm uo^j 

—a^uBpBq ^JBS uou Qp g; 
" "" i po^nj 

—-oja '"o^a B^n; 
BtuopQ   «{pp   a^uB^iSp   oôu.yj 
'auffos   9i{0   OMSim   jap  mipvivd 
ipuv.i6 í, vxf apuvj,B jt  'axaipa 
-VQ aufiisut^ e^tBd ^qo.iad aoNvia 
viNoaoo   B{   eqo   pueA   ojypjnb 
IB ajBpuã jad ouuBjazjojs p  e 
OIBpABipm   OSSBOBJJ pp   0UHBJBJ 
aqo 'BSSBO UBJS B[ ouuBJawBq qã 
aqo BiBtSajiAudessBp Bjp puauaí 
-.itiddB uoiBísam ifgos i ouuBjeqo 
-UBUI uou BIBJIIU BUS Bqap Bmud 
'pjao   ouiBp   eu   'OIUBMBJJ J 

•Bgnu pq un arajauí e OJOA 

-od oiiBqBif a.ioiBJOAB[ ji ojepp 
-uoo ajdrags gqo lm\ B ejejjootj 
tp opuip BAOAB ounssau nij 

•Q   OJBIOSUOO   O^UgãBJ   9   Q 
BisqBijdBO g 'g ABO \I eqo inBq 
-BJI uqB BAaispa uou 'in] jaj 

•oinpjad 
odraa^ Bja 'oosuop^ "ABO pj puBí 
-idpd auSoãjaA ajBpunuep \i 

ouBqBiy araou 
uonq pp (B^spa aqo ossarauiB) 
.xono j[ap upB[ i pa 'o^sauo a OUBS 

oiuauiayajjepi.iidniBA t 'qBJorarai 
I.IB[OSUOO puoãB qâ ajdraas assai 
-o.id íaqosapgod a aqopBraopiip 
BUJO^nB Q\ uoo opuBpaqouBq od 
-ma'} ons pp a:)JBd UBJS OSSBJ 

•OJOA 

-B| pp inimon qS opuBzzajdsip 
'auQqnuuBj pp B^IA BJ gssi^— 

:ajojBd aqo 
-od ui eranssBtJ p 'asaBj oisanb 
UI    OOBUOJ^    pp    BpOpUOO   BQ 

(iorapaoipas ui OZZBJ 

■ouãp aqopnb xp orasqBpuBA pp 
emipiA ejdraas inBqBii ptppns 
pp imB[oaj pqdaipra p puBH 
-uip Qj^soraip BtSjaua gpnÇ) 
(ipBuissBSSB (jpsoojad (ipBqnjep 
qBuopBtiuoo pns pp opgoueq ui 
pBopBjd in{ Bp pp qS qBn^ 

ipü ip BJJ 
OOBUOI\[   "ABQ  osoraBj  \\ oinuei 
-UBUI v{ Biiopuoo opnb 'opBj IQ 
•BiB.ipiJ Bns BJ oraBpugmBj UO^J 

 OOpBUI 
-oydip giuBipgrauioo ip ^qBnb 
B[[9u 'Bipgmraoo sopBJOOjnq Bns 
BJ ajBiuasajddBJ B BJenupuoo 
eAop BOJOQ ut pjBoaj jad o^uojd 
^ ^IQ    OUBJSqOBJ OJIBO!) |9U IUOp 
-BiuasajddB.i ip euas ens aj oiin 
-g 13 OUIBJ oujaAoç) .."j JBp po:} 
-BjBãaj ejaqBABO pq OJISOU JJ 

e!lell iP   «IOSUOO 

OOMOI oinwv 'HM ia? w^w y\ 
—•* -— 

BUBiieu auojzas 
•yan 

-IOí 9í[S9.U 9A9.xq ra9 opBOijqnd çjeg 
—•oçpupp ojBi09jd 9^89 9.iqo8 opmsg; 

•eafieN eaaas eP as^^a O 

■Hom9JB0txqnd e^u9ni9A 
-ejg;—-(68-888T) so^siintid; fi9BUUV 
sop   oiposuta   <epeui|asuy   y 

■mwrf ap opau/iy 
[g^jy BU papi op 

oqpiq o raBJBãBdB OBU saBuai 
-BUI sajazvjd so a soppuas sop 
osoS   o   gpuo 'zqgj OBôB]^ Bran 
SO.IUOpUlA     SOB     JBãe[   SOUIBSSOd 
enb B.md 'ejdrags BJBd J909J 
-BddBsgp raeAap enb 'soi.mppjBd 
soipo sop a seoxpd SBp BSSBUI 

B sad so qos opuBopo 'jB.iad 
-sojd a jaAtA BJBCí 'orasiiouiBd 
onnui ap a OBÒBOipap Bixnra ep 
Bspajd   anb 'BsoipuBJã BJjaj 

j SBp.id SBp SBi.iqmg SB opuBj 
-IIOSO 'JOUIB ap SBpiJBO  SBUS  SBU 

SBpuo SBp oi.ieonoo o Bo^ua as 
apuo qBJO^q op SBOsaJj SBJHB 

SB[ad BpBCajBq 'jp^JJ opBtnB 
ossou op B^sa Bpipuajdsa BJjaj, 

•SOJ^ 

-no soipra a so.iino—'Bajjog -j 
'SBIQ ojiqdoeqj, 'ajiajj Bjpnb 
-unf 'BqeJB^ 'B^BnãBjy 'BqBOBid 
-BUBJBJ 'BJ.iBg Bp B{[i^ 'ojaSuy 
O^UBg 'OUBIABPQ^BIQ SaA|BÒU0i[) 
ep sauiou so raaztq apuo opBj 
-UZB oiuauiBuug ou opBisnJoui 
eraou nas o §A enb BuopjBQ 
BupuBjqj 'so^aajj sop BJopnB 
auãisui    B   o^no   assa   maj, 

BU [Bepi op oiueraupAuasap 
o enb op 'Boode BUIU ep oBÒBsq 
-up B opuBSuapBJBO 'apadse 
BSSOU B spra JBJuoq Bssod anb 
Bsnoo   BuinSp   'spd 'BJOABJJ 

•ppos 
Bpp B 9 opunra o .iBzajpqraa 'JBp 
-BjãB'jaoanja^u9 'jtnJisurBrarans 
rag   '9   a^JB   Bp oApogfqo o 

•SBSOipUBjã 
OBS SBjqo SBns 'ojpíui OAod 
ran op so^uarapuas sop a osjaA 
-tun op JBJ9§ oBàdaouoo Bran 
B apuodsajjoo apB B opuBnÇ) 
•opunra o a BUIJB B aj^ua saQ5 
-Bpj   SB   SBpoq   'jopnB  orasara 

OAOd oa oiiiama o 



O DIREITO DO POVO 

* 
* * 

Quem imaginaria, vendo aquel- 
le velhinho, que ali eslava «o com- 
panheiro de Langsdorffe de Adria- 
no Taunay, o conlinuador de La- 
cerda e Almeida, o émulo dos ban- 
deirantes paulistas, o invenlor da 
Polygraphia, do Papel Inimilavel, 
da Stereopintura, o descobridor— 
antes de INiepce e Daguerre—da 
Pholographia, o artista genial da 
Zoophonia e da Noria Hydrosla- 
tica, um desses vultos surprehen- 
dentes, cuja originalidade, lhanesa 
e múltipla capacidade prendem e 
fixam de modo vivíssimo a allen- 
ção do Historiador, despertando o 
enthusiasmo do Philosopho e do 
Patriota; e são destinados, ven- 
cendo o mercantilismo da acluali- 
dade, a transpor os humbraes da 
severa e justa Posteridade?» 

Nunca o publico viria a conhe- 
cer e avaliar quem era Hercules 
Florence^ si dependesse deste dar-se 
a conhecer a esse publico. Mas 
vedava o a sua invencível modés- 
tia, traço saliente da sua supe- 
rioridade. Fan numero muito limita 
do de amigos ou no numero ainda 
mais limilado dos que enlre nos se- 
dedicam a estudar o Brasil e seus 
homens, somente ali é que era 
conhecido e devidamente apreciado 
o illustre cidadão que, nascido em 
França, foi um dos mais dedica- 
dos amigos deste paiz. 

Quem estas linhas escreve teve 
um dia, ha vinte annos, a idéa de 
pedir ao dislincto fdho de Hercu- 
les Florence, o nosso saudoso ami- 
go Amador Bueno Florence, uma 
exposição dos trabalhos e inven- 
ções de seu pai, afim de que a 
geração moderna campineira sou- 
besse quem fora elle. Com a bon- 
dade que o caracterisava, o sr. 
Amador Florence nos enviou um 
bello artigo, que publicámos em 
nosso Almanach de i88i, e que 
o sr. dr. Bourroul reeditou agora 
entre os annexos de sua obra. 

Hercules Florence é uma tra- 
dicção paulista, das melhores e 
mais gloriosas ; e ninguém de mol- 
de mais competente para lhe tra- 
çar a biographia do que o infali- 
gavel e erudilissimo sr. dr. Bour- 
roul, o concessionário dos Annaes 
Paulistas, a quem incumbe, diz 
elle com toda a razão, mais do 
que, a ouírem, o dever de zelar 
0 patrimônio de uossas glorias na- 
cionaes. 

Abrir a primeira pagina do Es- 
tudo hislorico-litlerario de Hercu- 
les Florence é" submel ler-se ao 
impulso, quasi irrosislivel, de lèr 
as seiscenlas restantes, de tal fôr- 
ma se patentêa intoressanlissimo 
o texto, não só pelo conhecido 
estylo imaginoso e luxurianlo do 
auctor, sempre um pouco poeta, 
mas e principalmente pela curiosa 
e abundante documentação sobre 
a vida paulista de ha oitenta an- 
nos a esta parle, nas suas varia- 
das manifestações políticas e so- 
ciaes, que vão annexas a paginas, 
surgindo pari passu com a vida 
e feitos do biographado, todas Ira 
çadas á luz do mais seguro cri- 
tério, trazendo sempre ao primeiro 
plano o homem que, como elle 
próprio disse em um documento, 
atravessara os sortòes que medeiam 
entre S. Paulo e o Amazonas; 
vira o Alio Paraná; passara a 
vinte léguas de Coimbra, no Alio 
Paraguay; que atravessara pânta- 
nos de trinta léguas... 

* * * 
Quantas paginas allrahentes, 

quantas descripções a surprehen- 
der o leitor, quantas revelações 
intimas! 

Vejamos o curioso episódio do 
casamento de Hercules Florence 
com a filha de Alvares Machado: 

«E, no momento da partida 
para os sertões, ahi se metteu um 
incidente amoroso, que desfalcou 
novamente a com missão de  mais 

voltou a Porfo-Feliz para desposar 
aquella que se mostrara tão fiel 
e foi, com effeilo, durante largos 
descennios, a mais dedicada esposa.» 

Veja o leitor como áquelle 
lucidissimo espirito acudira a idéa 
da pholographia, como já se disse, 
oito annos antes de Niepce e 
Daguerre: 

«Weste anno de -1832, no dia 
15 de Agosto, estando a passear 
na minha varanda, vem-me a idéa 
que talvez se possam fixar as ima- 
gens na câmara escura por meio 
de um corpo que mude de cor 
pela acção da luz. Esta idéa é 
minha, porque o menor indicio 
nunca tocou antes o meu espi- 
rito. 

Vou ter com o sr. Joaquim 
Corrêa de Mello, boticário de meu 
sogro, homem instruído, que me 
diz—exislir o nilralo de prata. 

Dei-me, pois, a fazer experiên- 
cias, onde tudo me sahe perfei- 
tíssimo quanto á gravura sobre o 
vidro. Quanto á "câmara escura, 
eu fixei a negativa da vista da 
cadèa, um busto de La Fayelte, 
etc. O sr. Mello me ajuda a for- 
mai- a palavra—pliotographia. Um 
escripto photographado ha 30 an- 
nos com uma Fama em frente, 
onde eu annunciava as minhas 
fazendas para vender, circula pela 
Villa. Campinas nunca tinha visto 
annuncios; eslive uma semana 
cora a vara e o covado na mão, 
a vender minhas fazendas. 

Assim levei a fazer experiên- 
cias sem nunca poder fixar bem 
as imagens até 1839, que larguei 
mão, por ler noticia da descober- 
ta de Daguerre.» 

*   * 

Creamos, porém, uma secçao 
denominada Opiniões, em cuja 
columna será licita a expressão 
de qualquer idéa, sob a exclu- 
siva responsabilidade do auctor. 

Os correspondentes das diver- 
sas localidades do Interior têm 
ampla liberdade de apreciação 
em seus escriptos. 

Brevemente 
INTERESSANTES REVELAÇÕES 

um membro valioso e teve afinal t deral e coronel   Virgílio   Rodri 
o mais sinistro desfecho. Violen- 
tamente se apaixonara o zoólogo 
Hasse da filha única do cirurgião- 
mór Francisco Alvares Machado 
e Vasconcellos, morador n'aquella 
cidade do Porto-Feliz e já então 
político influente na província de 
S. Paulo, e ali se deixou ficar afim 
de pleitear a sua acceitação. Bem 
recebido pela família, que se mos- 
trou favorável ao enlace, encon- 
trou tenaz resistência por parte da 
moça, que a todos os argumentos 
de convicção invariavelmente res- 
pondia:—«Só me caso com o sr. 
Florencio.» Mezes depois, o pobre 
Hasse, completamente desanima- 
do, se suicidou, dando era si trinta 
e tantas facadas, e, era 1829, o 
sr. Florencio (Hercules   Florence) 

Não nos permitte o espaço re- 
produzir interessantes trechos do 
livro que o illustre dr. Estevam 
Bourroul acaba de dar á publi- 
cidade. 

E' nosso parecer que a nossa 
Edil idade deveria consignar uma 
verba em seu orçamento, desti- 
nada á acquisição de obras, como 
esla e a que trata da vida de seu 
fallecido vereador dr. Ricardo 
Daunt, afim de que tão úteis li- 
vros, a que se achara presas an- 
tigas épocas da vida campineira, 
figurassem na Bibliotbeca Muni- 
cipal e ao mesmo tempo fossem 
exemplares distribuídos pel* aulas, 
de modo qile os jovens fossem 
conhecendo os homens que ülus- 
traram sua lerra natal. 

O illustre dr. Bourroul ha de 
relevar-nos que em números subse- 
quonles do Commercio de Cam- 
pinas oííereçamos á leitura dos 
campineiros alguns trechos da sua 
obra tão bem feita, tão bem sen- 
tida, tão pacientemente documen- 
tada, que é mais um tlorão glo- 
rioso na coroa lilleruria do eru- 
dito historiador e nosso antigo e 
distinctissimo collega de imprensa. 

HENRIQUE DE BARCELLOS. 

Brevemente i 
A  política do Braz.—Polemi- 

ca sui ge.neris. 

O Crime da Mocòca>—Beve- 
lações inéditas. 

O Sertão da  Farinha   Po- 
dre.—Bosquejo histórico. 

ECHOS E FACTOS 
Sendo o periódico de maior 

circulação no Oeste de S. Paulo 
e no Sul de Minas, O Direito 
do Povo recommenda-se por este 
facto aos srs. annunciantes do 
Commercio e da   Lavoura.  • 

O projecto de divorcio cahiu 
na Câmara Italiana por 50 vo- 
tos contra 48. 

A Comraissão Permanente do 
P. R. indicou os illustres srs. ge- 
neral Glycerio para Senador Fe- 

gues Alves para Senador Esta- 
doal. 

São duas   optimas nomeações. 
O general Glycerio é influencia 

real em Campinas e o Coronel 
Virgílio chefe inconstestavel em 
Guaratínguetá. 

As opposições não pleiteam a 
eleição; é inútil porque, d'esta 
vez, S. S. Exs. reunirão os suf- 
fragios   de Gregos e   Troyanos. 

Contando collaboradores de 
todos os credos, O Direito do 
Povo não se envolve em Políti- 
ca Militante. 

Ficam d'e8t'arte respondidas 
as perguntas que nos foram di- 
rigidas acerca dos últimos acon- 
tecimentos. 

Jogo do Itleho'? 

E' o que inquirimos, diante 
do seguinte, dito pelo dr. Paulo 
de Moraes Barros, illustre repu- 
blicano, na ultima sessão da 
Gamara Municipal de Piracicaba: 

«Tendo conhecimento de que 
se tracta de introduzir n'esta ci- 
dade agencia e sub-agencia da 
Aeeumuladora, nova empreza que 
por um systema muito hábil 
disfarça um jogo tão pernicioso 
como o jogo do bicho, que aqui 
não se pôde implantar, porque 
a câmara sempre o combateu, 
faz-se necessário toinar-se enér- 
gicas medidas para evitar o seu 
apparecimento e propagação. 

N'este sentido apresenta o se- 
guinte: 

Art. 1 . —Os agentes da Com- 
panhia Aeeumuladora ou de qual- 
quer outra companhia congê- 
nere que negociar com coupons, 
pagarão o imposto de cinco 
contos de reis annulmente, em 
uma só prestação. 

Art. 2 .—Os subagentes pa- 
garão o imposto de três contos 
annualmente, também em um só 
prestação. 

Art. 3 .—Revogam-se as dis- 
posições em contrario.» 

Dispensado o parecer da com- 
missão respectiva, foi o projecto 
approvado em Ia.   discussão. 

A Aeeumuladora vai recorrer 
para o Congresso do Estado. 

Ora, o Congresso do Estado 
tem se declarado incompetente 
para conhecer das decisões das 
Câmaras Municipaes, por mais 
absurdas que sejam, allegando 
serem ellas autônomas. 

Si d'esta vez abrir uma ex- 
cepção, deve tal excepção ser- 
vir de regra, mesmo quando 
não estejam em jogo interesses 
de membros do Congresso. 

A lei, si é lei, deve ser igual 
para todos. 

Carteira de um Secreta. 

O secreta incumbido de seguir 
os passos do advogado paulista 
Dr. Francisco de Penna-Forte 
Mendes de Almeida, em villegia- 
tura no Rio, perdeu a carteira 
de apontamentos diários. 

Alguém a encontrou e a con- 
fiou ao Correio da Manhan, que 
lhe dêu publicidade. 

D'ella extrahimos alguns tre- 
chos: 

ftTomei conta do dr. Pennafort 
no dia 27 de agosto de 1902; me 
foi entregue pelo agente S... A's 
5 horas esteve com Pedro Moa- 
cyr e José Maríanno. D'ahi se- 
guiu por Ouvidor e entrou na 
rua de Gonçalves Dias no Café 
Papagaio, de onde foi rua Sete 
de Setembro n. 146 (Este nume- 
ro está riscado, sendo substi- 
tuído pelo n. 115). Continuei 
seguindo. 

Dia 28 Tomei conta á 1 hora. 
Sahiu do hotel Brito; foi á rua 
do Rozario n. 42, (conselheiro 
Lafayette); d'ahi seguiu em com- 
panhia do conselheiro João Al- 
fredo, despedindo-se na esquina 
do becco das Cancellas, e foi ao 
Café do Globo. Voltou á rua do 
Rozario 45 (Visconde de Ouro 
Preto) e em seguida foi á rua 1.0 

de Março n. 19 (barão de Pedro 
Affonso); sahindo tomou o bond 
da Lapa Riachuelo, chapa 124; 
apeíando-se, entrou no hotel Bra- 
gança, isto 5 horas da tarde. 

Dia 29: ás 10 horas sahiu para 
tomar o bond de S. Francisco, 
saltando no Largo do Rocio; es- 
teve na pharmacia n. 9 com o 
dr. Aristróque (?); d'ahi foi ao 

largo de S. Francisco, conversan- 
do com o dono do kiosque n. 69; 
d'ahi foi á rua dos Ourives n. 
64 e esteve conversando oom o 
dono da casa. 

Subiu a rua do Ouvidor e es- 
teve conversando com dois dou- 
tores que não conheço.» 

Sobre a mesma pessoa ha ain- 
da, sem datas, varias notas de 
entrada e sabida em diversas casas. 

Dos apontamentos esparsos, em 
grande numero, estão annotadas, 
com signaes á margem as casas 
dos srs. João Neiva, alfex-es do 
Exercito A. dr., Aristróque (?), 
B. de Pedro Affonso, dr. Pinto 
Lima, drs. Garcia e Ismael Tor- 
res, a do mestre geral do gazo- 
metro de Botafogo (« que usava 
óculos verdes ») e outras. 

Conclúe o diário carioca: 
«Ha anínda umas notas pessoaes, 

que só interessam o próprio agen- 
te, a cuja disposição fica o seu 
carnet...» 

Ufvisl:»  de S. Paulo 

São tão precárias as condições da 
Imprensa entre nós, que a Revista 
de S. Paulo, a magnífica publi- 
cação semanal, redigida por uma 
pleiade luzida de poetas e prosa- 
dores, sob a chefia do nosso illus- 
tre confrade sr. dr. Eaymundo 
Furtado Filho, vio-se coagida a sus- 
pender a sua publicação com o 
numero '24. 

Viveu, pois, 6 mezes, uma vida 
brilhante. 

«K' com profundo pesar que 
tomaraos a resolução de extinguir 
uma publicação que incontestavel- 
mente reunia em torno de si um 
nudfS) de admiradores, infeliz- 
mente, porém, insufricientes para 
garantir-lhe a subsistência, diz a 
redacção ao despedir-se do publico. 

«Todts os sacrilicíos, porem, fo- 
ram compensados com a formação 
de um volume que ai testa talentos 
brilhantes e dignos do applausos 
a que fizeram jús da parle dos que 
cultivam com gosto as lettras, e 
da íllustrada imprensa da capital 
o dos Estados». 

Resta-nos a esperança de que a 
suspensão da Revista de S. Paulo 
é provisória; e que brevemente 
teremos novamente Raymundo Fur- 
tado Filho e seus cooperadores á 
lesta do seu bollissimo periódico. 

Aonoario Paulista lllustrailo 
O Annuario Paulista lilus- 

trado para lOO'?, soba clirecção do 
redactov-chefe d'O Direito do   Po- 
WO) está no prelo e será publicado 
em prinoipios do anno. Será um repo- 
sitório precioso de dados, aconteci- 
mentos, estatística, litteratnra, histo- 
ria, sciencias. etc,; pnrquanto no An - 
nuario oollaboram grande numero 
de litteratos abalisados.—E'grande e 
variado o numero das illustrações. 

Pedese aos srs. collaboradores 
que ainda não remetteram os seus 
artigos o especial obséquio de envi. 
al-os quanto antes ao organisador 
do Annuario, rua America n. 5 
(Braz). Capital, S. Paulo. 

Uberaba 

E' candidato à deputação federal 
pelo dislricto a que pertence a 
importante e culta cidade de Ube- 
raba o sr. Dr. A. Garcia Adjuto, 
redactor-chefo d 'A Lavoura e 
Commercio, e chefe do partido repu- 
blicano lavourista, em grande ma- 
ioria n'aquella zona. 

S. exc, advogado hábil e carac- 
ter sem mácula, conta com grande 
maioria no eleitorado do Triângulo 
Mineiro. 

A s. exc. auguramos franco suc- 
cesso, e merecido triumpho no 
próximo pleito eleitoral. 

A  Koleta  em  aeçilo 

Durante as festas da Penha, 
correram quarenta e dois trens 
extraordinários da Central, entre 
esta capital e aquella freguezia, 
conduzindo na ida mil oitocen- 
tos e noventa e dois passageiros 
e na volta dez mil cento e cinco, 
isto até o dia 7 do corrente, re- 
presentando uma receita de 
10:672$600, que pôde ser aug- 
mentada a 2O:0ÜÜS0OO, visto 
como o movimento de segunda 
feira nâo foi inferior a oito 
mil passageiros. 

A Light and Power traspor- 
tou em seus carros oitenta e 
seis mil novecentos e sessenta 
e sete passageiros. Só no dia 
8 tranportou vinte três mil qui- 
nhentos e noventa e um. 

A receita bruta d'essa empre- 
za, durante a festa, foi de 
52:180$200. 

A festa rendeu á câmara mu- 
nicipal 67:861$600, proveniente 
de alugueis de terrenos e con- 
cessões de licenças para func- 
cionamento de barracas para 
jogos e divertimentos, botequins 
e restaurantes. 

Estão na Capital os nossos 
amigos Srs: 

Lafayette de Toledo, advogado 
provecto, residente em Casa- 
Branca, onde é chefe político; 
e S. Exc. é também membro do 
Instituto Histórico Brasileiro, e 
erudicto investigador das cousas 
pátrias; 

Capitão André de Lucca, in- 
dustrial perito e lavrador na 
mesma comarca; ambos estám 
hospedados no conceituado Ho- 
tel Roma. 

—Esteve entre nós, nesta Ca- 
pital, em visita a suas galantes 
filhas, alumnas de importante es- 
tabelecimento de ensino, o abas- 
tado commerciaute e fazendeiro 
italiano, snr. João Vita, residente 
em Mocóca, o qual nos deu o 
prazer de passar algumas horas 
em sua agradável companhia. 

—Chegou á capital o exmo. 
sr. G. Gavotti, deputado ao Par- 
lamento Italiano. Está hospe- 
dado na Rôtisserie Sportsman. 

—Estão na capital os srs. drs. 
Pedro Fernandes Paes de Barros 
e Arthur Pinto Lima, íllustrados 
Juiz de Direito e Promotor Pu- 
blico da comarca do Patrocínio 
do Sapucahy. 

Academia de Direito. 

«Episódio Acadêmico: 9 de Se- 
tembro de 1878.» 

Sob este título publicaremos 
no próximo numero um artigo 
assignado—Um 2." Annista de 
1878—e devido á penna castiça 
de um dos Mestres do Jorna- 
lismo  Paulistano. 

Desde já chamamos para este 
artigo (dedicado á Memória de 
Silva Jardim) a melhor attenção 
dos exímios e patrióticos Estu- 
dantes de Direito. 

Causaram agradabilissima im- 
pressão, na Penha, a illumina- 
ção, feitío elegante e luxuosa 
installação de algumas barracas 
do High Life e chalêts fidalgos. 

Foi executor d'aquellas bellas 
obras o nosso distineto amigo, 
Sr. Dr. Joaquim de . Oliveira 
Braga, um dos profissionaes 
mais competentes e modestos, 
que muito honra a Engenharia 
Nacional. 

O Belémzinho á Prefeitura e á 
Câmara Municipal, é o titulo de 
um reclamo popular sobre a 
destruição vandálica de muro 
parochial que cercava a área do 
antigo cemitério do Belémzinho, 
e ao qual nos referiremos em 
um próximo numero. 

O Povo terá sempre em nós 
um defensor strenuo e dedi- 
cado. 

Por estes dias será em nossas 
ofíicínas publicado um opúsculo, 
interessante pela parte Histó- 
rica e Genoalogica, sobre o sau- 
doso Conego Bento Antônio de 
Souza o Almeida, ha poucos me- 
ses fallecido em Dous Córregos. 

A publicação traz o retrato 
do finado. 

A    Martinica. 

O Mout—Pele continua a fa- 
zer victimas innumeras na infe- 
liz Colônia Francesa, ilha da 
Martiiiicat 

Além das ruínas causadas pe- 
lo vulcão, ha os desastres aceu- 
mulados pela desidia escanda- 
losa do   governo  da Metrópole. 

De facto. Ascendem a cerca 
de 7 milhões de francos as dá- 
divas generosas do povo francez 
para soecorrer a Martinica. O 
dinheiro, porém, não chega ao 
seu destino, ou é distribuído 
pelos políticos exclusivamente á 
gente de côr, inimiga capital 
dos brancos da Ilha, e gente que 
vive de eleições e perseguições. 

A cumplicidade dos tristes mi- 
nistros Delcassé e Decrais é pa- 
tente : a Imprensa franceza cla- 
ma contra taes iníquidades e 
contra o extravio' dos- dinheiros 
destinados aos infelizes, sem dis- 
tinção de côr. 

Sabe-se que o ministério do 
abbade Combes é composto de 
flibusteiros: nada ha, pois, que 
extranhar. 

Um conselho aos nossos ami- 
gos, escreve folha de Paris: 

«Si querem empregar bem o 
seu obulo de caridade,—nem 
um vintém para os cabos eieito- 
raes da Martinica! 

Collaboração. 

Temos o prazer de participar 
aos amantes de bons versos que, 

de hoje em diante, contamos com 
a assídua collaboração do espe- 
rançoso e novel poeta Luiz Ga- 
briel de Freitas, cujo estro fácil 
ora apparece n'esta folha. 

MOCÓCA 
Brevemente T 

A honra e caridade,; 
do Dr. A. Muniz Ferreira. 

SCIHIWARIO : 

1. A traição de João Guimarães, 
irm.". or.". 

2. Transcripção dos seus libellos. 
3. Orgia e myaterios. 
4. As proezas do  Manequinho   em 

S. João da Boa Vista, e, a sua 
hypocrisia sustentada na grande 
comedia Mocoquense. 

5. Uma eleição memorável. 
6. Traidores e bandidos. 
7. A entrada    triumphal do    Gui- 
8. marães no seio da Oranãe fa- 

mília Miniz-Virginiana. 
9. Uma farça inventada entre dois 

chefes" políticos cujo resultado 
seria o estrago de um chapéol... 
Historia de uma fechadura de 
Loj.-. achada no mundo prof.-. 

10. Dois pesos e duas medidas. 
11. Eliminação  e admissão de irm.-. 
12. Quem são os irm.". eliminados? 

Interessante historia  regorgitante 
de mysterios emocionantes, eacripta 
pelo director Júlio dell'Ava. 

Brevemente ! 

Brevemente! 

Produetos pharmaceuti- 
eos de A. Cassalho. 

A imprensa é conteste em 
declarar a efficacia dos produetos 
pharmaceuticos de Aurélio Cas- 
salho. 

Bem provada tem sido a effi- 
cacia de vários remédios sabidos 
de seu laboratório, notadamente 
o Vinho Cassalho e o específico 
para a cura da peste nas aves. 
O vinho Cassalho é preparado 
que tem grande influencia sobre 
as moléstias do estômago, ane- 
mia, etc, sendo confeccionado 
com escrupuloso cuidado, recom- 
mendado por numerosos attesta- 
dos e approvado pela Junta de 
Hygiene d^sta capital. 

O Major   Carolino Bolivar 
de Araripe Sucupira—A' memória 
d'e8te valoroso defensor da Pátria e 
prestantissimo cidadão dedicou um 
de nossos collaboradores interesante 
artigo, que verá a luz n'esta co- 
luranas. 

Esta redacção, á rua America, 
n. 5, acceita trabalhos lypogra- 
phicos, como sejam : cartões de 
visita, parlicipações de casamen- 
to, prospectos, circulares, fo- 
lhetos, etc, etc, emflra todo e 
qualquer serviço relativo à arte 
typographica. Execução esmera- 
da e preços módicos. 

Expediente 
W secretario da redacção 

do Direito do Povo o distin- 
eto acadêmico de Direito, 
sr. Estevam VictorBourroul 
a quem, além da secretaria, 
incumbe principalmente a 
parte histórica e litteraria. 

O DIKECTOR. 

Contamos com assídua e 
brilhante collaboração de 
reputados escriptores na- 
cionaes e estrangeiros e de 
correspondentes idôneos no 
Interior. 

ADVOGADOS 
Dr. João Mendes de Almeida 

Júnior, Rua Senador Feijó 
S. Paulo. 

Dr. Estevam Leão Bourroul, Rua 
do Gazomelro,   39. S. Paulo. 

Dr. João Martins de Mello Jú- 
nior, Ytú. 

Dr. Aureliano Roberto Duarte, 
Mocóca. 

Dr. Antônio de Souza Barros, 
Mocóca. 

Dr. João Gomes Barretto, Mo- 
cóca. 

Francisco de Escobar, S. José 
do Rio Pardo. 

Dr. Octavio de Barros, Casa 
Branca. 

Lafayette de Toledo, Casa Branca. 
Dr. João Baptista da Silveira, 

Casa Branca. 
Dr. Augusto Ribeiro de Loyola, 

Ribeirão Preto. 
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DE GADOB VERSAL 
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Premiado com medalha de prata pela l.a  Exposição  Regional Industrial  e^ Ar- 

tística do 3.° Districto Agronômico do Estado de S. Paulo, em 
Ribeirão Freto, no dia 15 de Novembro de 1901. 

Privilegiado pelo GOVERNO FEDERAL 
PATENTE N. 2835 

Descasca com perfeição e facilidade todo café, quer seja de casca rígida ou nâo. 
Força precisa para 300-400 arrobas: 4 cavallos; para 400-600, 6 ditos e de 600-800, 8 ditos. 
ÍUo quebra café, tanto descascando o café em coco, como o despolpado. 
Corta a casca em pedaços miúdos, auxilia portanto o Ventilador, podendo vencer 600 arrobas. 
Nilo encarde café absolutamente por mais sujo que seja de terra roxa. 

É o Descascador do futuro 

^uiididao do Si^a^ 
FRANCISCO  AMARO 

fíUA CORRÊA DE ANDRADE, H 
TELEPHOÜE; 452 

Fabricação de diversas machinas para industria e lavoura, de- 
posito de ferro fundido e laminado, coke para fundição, corrêas 
para machinas, tubos de ferro fundido e galvanizado para águas 
e todos os materiaes para rede de exgottos, inclusive tanques 
para lavagens automáticas de galerias. 

Grande officina mechánica 
Fundição de ferro e bronze, sinos para fazendas e 

torres de igreja. 
Fabricação especial 

Para constrncçSes: Vigas de aço e ferro duble T. 
Columnas, gradis^para jardim e balcões de ferro fundido e ba- 

tido, etc, etc. 
Em deposito encontrarão os srs. consumidores chapas para 

fogão, grelhas para terreiro de café, buchas para carroças, pesos 
para balanças, engenhos de serra o para moer canua, alambiques, 
moinhos para fubá, cyiindros para padaria, rodas hydraulicas, 
turbinas, etc, etc. 

Rua Corrêa de   Andrade n,  14 
EM FRENTE k AVENIDA MARTIM BURCHARD.--(BRAZ) 

^COSFEITABIâ GÜAHAIT^ 

Emílio Siniscalchi Ü 
 «- 125" 

CtiMltts aertiminM O Docu finoa i% t«d>i n qml»4t*» v'-w 

/% i  tibrlodoi iiiari»in»nt«  -i ü 

Récebe-té Eacommendas pare Caxoaj*»to» 
Bapthaéot etc   a preços ntiaxldot 

s. Âfgaiáa Rangel Pistas, 112 * Briz-S. PAOfi     j 

Novidade Histórica 

J4ERCULES    "pLORENCE 

Um Heróe da Sciencia 
(-1804-1879) 

Estudo   Histopico-Litterario 
PELO DB. 

Estevam Leão Bourroul 
DO  INSTITUTO HISTÓRICO BRASILEIRO 

1 grosso volume de cerca de 
700 paginas. 

A' venda em casa do auetor, á 
Rua do Gazomelro, 39, S. Paulo, 
1 exemplar brochado .    8$000 

Além da Historia de Hercules 
Florence e de suas Descobertas, 
esta obra traz documentos e da- 
dos interessantes sobre a Expe- 
dição do Cônsul Geral da Rússia, 
Barão de Langsdoríl, em 1825- 
29; sobre Alvares Machado e a 
Proclamação da Maioridade, Joa- 
quim Corrêa de Mello, Visconde 
de Taunay, Drs. Delfino Cintra, 
Barão do Jaguàra, Dr. João Men- 
des de Almeida, etc, e sobre a 
sociedade Paulista na primeira 
metade do século XIX. 

Nitidamente impressa nas con- 
ceituadas offlcinas de Andrade & 
Mello, com o retrato do Auetor. 

M hm OMkMlta PaHMMt éMt «iiftM 

114 aftMi tu MU DMMM MI KiftU. 
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E' o único que pôde beneficiar 50.000 arrobas de café, dispensando de comprar peças. 
E' o Descascador que funeciona com menos força motora; 
E' indispensável para quem tem pequeno motor a vapor ou a água; 
E' o único que é isento de graduações, sempre aborrecidas; 
Para engenhos centraes não tem competidor; 
E' o único que pôde descascar em 10 horas 800 arrobas de café de casca rija; 
Alavanca do valor de um Descascador é o seu custeio econômico e este leva a palma. 
Como tal^o vendemos e nos responsabilisamos pelos dados mencionados acima. 
Custa dois contos e seiscentos mil réis (2:600$), até o anno próximo. 
Os pretendentes devem fazer os seus pedidos com algumas semanas de antecedência evi- 

tando assim o atrazo, porque os despachos são feitos pela escala do dia da recepção do pedido. 
Para mais Informações com 

OS CONCESSIONÁRIOS 

J. NICOLA. & IRMÃOS 
Caixa postal n. 29—E. ecl 8. Paulo—BRASIL 

IMOCÓCA 

P. VAZ DE ALMEIDA & COMP. 
9 — Rua do Rosário — 9 

Caixa do Correio iV 4 
TELEPHONE  N. 530 

Importadores  e Exportadores 
Completo  sortimento de   drogas, produetos chimicos e phar- 

maceuticos,  vasilhame, accessorios   para pharmacia e águas mi- 
neraes. ^ 

IMPOUTJLÇIO IHJIECTA 

de França, Portuoal, Itália, Allemantia, Inglaterra e Estados-Uoidos 
S. PAULO   

A' Notre Dame de Paris 
Casa de fazendas, 

Modas e confecções. 
Roupas   brancas 

e   armarinho. 
Ilua  Direita, 41 

BrevemeLte se abrirá esta 
casa, dispondo de hábeis 

contramestres. 

Papeis para casamento civil e religioso 
Aprigio de Godoy continua a 

preparar todos os papeis para o 
casamento civil e religioso, por 
módica commissão, e trabalha 
em todos os districtos da capital. 
É encontrado todos os dias na 
rua do Palácio n. 2-A, (cartório). 

Nota.—Sabendo que alguns 
indivíduos têm se servido de meu 
nome para arranjar serviço, aviso 
ao publico, exmas. famílias, que 
nâo tenho sócio, e nem tão pouco 
pessoa alguma incumbida de fa- 
zer meu serviço : por isso peço 
entederom-se directamente com- 
raigo, das 11 horas da manhã 
às 4 da tarde. 

Livros usados 
Compra-se qualquer quan- 

tidade. 

Ilua de Sao^Itento, SI \ 

Caixa do Correio, 284 Telephone, 704 V\^0 DA ^cw 
y^     Falríca a vapor íe massas alimentí tias      •■? 

tt JL  XIsTIDTJSTÍ^IA.L" 

RUA DO GAZOMETKO, 33 E 35 —Endereço Teleg. AURORA 

Producçao em Macarrão, Lasanha, Aletria amarella, Tastinha8 

finas, amarellas e brancas, como sejam : Argolinha grande e pe- 
quena, Estrellinha grande e pequena, Lentilha, Idalinas, Letras, 
Jogo de cartas, Auroras, olho de perdiz e muitas outras. 

Em massa branca:   Macarrão comprido e cortado de todas 
as qualidades conhecidas 

A especialidade em massas amarellas consiste em serem fa- 
bricadas com farinha de 1.a qualidade. 

Os produetos são fabricados deaccordo ooiu o clieua 
dos Estados da União, para onde sSo   destinados. 

CASA CATALOI 
Ribeirão Bonito 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento participa a seus 
amiaos e  freguezes que acaba de chegar grande sortimento de 

CHAPÉOS para HOMENS, SENHORAS e CREANÇ4S. 
Especialidade em chapéos de palhinha, como sejam: uianiilia, 

jiinco, cubano e outros, 
Chapéos d« soi, variado sortimento 

Acaba também de receber fazendas diversas como : 
z<>pbir,  chitas, lovantines, casemiras, etc, 

que vende por preços realmente seduetores. 
Uoces cu« lata, passas, íigos etc. 

Ferrasens finas e grossas.    Calçados, ultimas formas 
Perfumarias de diversos, fabricantes. 

Objectos de escriptorio.     Artigos para fumantes^ 

Preparados  de LUIZ CARLüb 
Ijoucus de porcellana e de granlto. 

Itebidas nacionaes e estrangeiias 
—  PREÇOS INCOMPARAVEIS  — 

O Proprietário 

^TIOEIS^ TE  OA-TAXJJDX 

ii 11 mi 
CAPITALE CINQUE MILA "CONTOS,, 

— Agenzia in Santos pel  ricevimento di café 

«. Kua  de M. Itento 8 

INDIRIZZO  PER   TELEGBAMMI—A-GrElVGI A   

SANTOS—Cassa Postale n. 59 
Fa pronto pagamento in qnesta ciltá, Santos e S. Paulo indi- 

pedente di commissione liquido di conta e vendita. 

HOTEL SOLFERim 
POÇOS DE  CALDAS ^ 

ESTE hotel ha pouco montado, offeroce aos Snrs. Viajantes 
e Exm. famílias os seus bem arranjados commodos. Ascommodi- 
dades, o asseio e a promplidão tio serviço quo os Srs. Hospedes 
encontrarão n'este HOTEL, podem satisfazer as pessoas mais 
exigentes. 
Tem   sempre   escolhido sortimento de 

BEBIDAS NACIONAES E EXTIIANGEIRAS 

^ # # DIÁRIA  6$000   Rs.    ^ # 4 

O PRORIBTARIO-JOSÉ SOLPBRINI 

Caíé Guilherme 
COM 4 CASAS FILIAES 

Rua Direita, 59 B 
{Ponto dos bomls eleotrioos para a Avenida) 

TELEPHONE 371 

Rua S. João, 28 B 
Rua João Alfredo, 29 

TELEPHONE 346 

Travessa do Braz, 22 

GRANDE TORREFACÇÃO DE CAFÉ 
Refinação de assucar, moagem d.e milho, sal, etc 

Casa Matriz-Rua do Seminário N. 26-S. PAULO 

j2J^U^/í>^pnrV
l£>    orrcrAsUT)// 


